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  INTRODUÇÃO


  Considerações preliminares:
Educação em Saúde e Tecnologias Educacionais


  Um dos aspectos que têm merecido destaque no campo da Saúde diz respeito à prática educativa desenvolvida pelos profissionais dessa área. Na enfermagem especificamente, o ensino da Educação em Saúde se inicia ainda na formação e, na maioria das vezes, não oferece solução para o hiato existente entre teoria e prática, pois permanece fundamentado na vertente educacional liberal.


  Nessa tendência pedagógica, a educação é entendida como instrumento de equalização social, isto é, a sociedade seria essencialmente harmoniosa e a marginalização seria considerada um desvio a ser corrigido (LIBÂNEO, 1995).


  Destaca-se, portanto, a necessidade de implantação de um processo educativo que dê conta desse conteúdo específico, que favoreça o uso da vertente educativa progressista e de tecnologias educativas pelos profissionais no sentido de trabalharem de forma participativa, democrática e cidadã com os diferentes grupos da população.


  Este livro pretende contribuir com propostas de ensino-aprendizagem em curso e/ou a serem implantadas com vistas ao aprofundamento da compreensão sobre as tecnologias em Educação em Saúde, congregar aspectos teóricos e práticos, propondo-se a orientar estudantes, profissionais técnicos e docentes, e favorecer o uso de uma linguagem comum em processos de validação de tecnologias.


  Entende-se que é na confluência da prática com a teoria que as soluções aparecem, através da divulgação de uso de tecnologias que poderão ser ensinadas e adotadas por todos os interessados em aprimorar seu conhecimento e sua prática profissional (SABOIA, 2004)


  Obviamente, não se pretende aqui apresentar fórmulas prontas, tendo em vista que esse processo visa a somar esforços e a contribuir na busca de soluções para a problemática apresentada. As soluções são possíveis e estão ao nosso alcance; para tanto, há necessidade de se ultrapassar, de ir além, de transpor uma série de obstáculos que reforçam a manutenção de modismos e jargões, a perpetuação da visão ingênua, acrítica e, sobretudo, a falta de compromisso individual e político.


  Por estarmos em plena era tecnológica, as concepções de tecnologia têm sido usadas, às vezes, de forma equivocada, pois elas têm sido compreendidas apenas na perspectiva de um produto, com materialidade e, também, resumidas a procedimentos técnicos de operação. A nosso ver, há que se alargar tal concepção. A tecnologia pode ser entendida como o resultado de processos concretizados a partir da experiência cotidiana e da pesquisa, para o desenvolvimento de um conjunto de conhecimentos científicos para a construção de produtos materiais, ou não, com a finalidade de provocar intervenções sobre determinada situação prática. Todo esse processo deve ser avaliado e controlado sistematicamente (NIETSCHE, 2005).


  As tecnologias podem ser relacionadas às valises que os profissionais utilizam (MERHY, 2000). Na valise vinculada às “mãos” dos profissionais cabem diferentes equipamentos ou Tecnologias Duras, dispositivos materiais utilizados no dia a dia do trabalho em saúde; na valise vinculada à “cabeça” cabem diferentes saberes, como os clínicos e os epidemiológicos ou Tecnologias Leve-Duras, dispositivos intelectuais que subsidiam o agir dos profissionais; na valise vinculada às “relações” cabem diferentes dispositivos relacionais, que irão ser utilizados nos encontros entre profissionais e usuários-pacientes ou Tecnologias Leves.


  As tecnologias também podem ser de vários tipos, como as Tecnologias Educacionais (dispositivos para a mediação de processos de ensinar e aprender, utilizadas entre educadores e educandos, nos vários processos de educação – formal-acadêmica, formal-continuada); as Tecnologias Assistenciais (dispositivos para a mediação de processos de cuidado, aplicadas por profissionais com os clientes-usuários dos sistemas de saúde – atenção primária, secundária e terciária); e as Tecnologias Gerenciais (dispositivos para a mediação de processos de gestão, utilizadas por profissionais nos serviços e unidades dos diferentes sistemas de saúde) (MERHY, 2005).


  No contexto da Enfermagem, as tecnologias vêm sendo produzidas, validadas e/ou avaliadas. Mas levantamentos que cobriram o período entre 1986 e 2000 não encontraram números expressivos de trabalhos na área (MENDES; LEITE; TREVIZAN, 2002; TEIXEIRA, 2009; GUTIERREZ; LEITE; ERDMANN, 2000). Nesses estudos já há destaque para as tecnologias educacionais (TE), voltadas às novas estratégias de ensino-aprendizagem, com ênfase na educação comunitária, de grupos ou tipos específicos de clientes (MENDES; LEITE; TREVIZAN, 2002).


  Em recente estudo que cobriu um período mais amplo, entre 1980 e 2009, com ênfase nas produções indexadas na BDEnf, LILACS e nos catálogos do CEPEn, constatamos três tendências de produções: Tecnologias para Educação Técnica e Superior com Estudantes, Tecnologias para Educação em Saúde com a Comunidade e Tecnologias para Educação Continuada com Profissionais (TEIXEIRA, 2009).


  Quanto às tecnologias utilizadas na Educação em Saúde com a comunidade (educação comunitária), há algumas modalidades de TE: as TE táteis e auditivas, as TE expositivas e dialogais, as TE impressas e as TE audiovisuais. No Grupo dos Diabéticos do Hospital Universitário Antonio Pedro (da UFF), tem-se utilizado OUTRA tecnologia na Educação em Saúde denominada “Educação pelos Pares”.


  Cabe ressaltar que as tecnologias impressas do tipo folders, cartazes, cartilhas, manuais, cadernos de orientação ou apostilas, nem sempre (ou quase nunca) são submetidas a um processo de validação. O problema é que muitos profissionais de Enfermagem não sabem como realizar esse procedimento, entregando materiais não testados nem validados diretamente para a população. Como sabemos pouco sobre tais práticas de validação, não podemos promover iniciativas nesse sentido, pois não conhecemos esses pressupostos (OLIVEIRA; FERNANDES; SAWADA, 2008).


  Entre os desafios na PRÁTICA da Educação em Saúde com a comunidade, quando se trata de produção e validação de TE, independentemente da modalidade, estão a promoção de estudos que deem voz à comunidade, visando a identificar informações que lhes interessam ter disponíveis, bem como as TE de mais fácil acesso e uso entre os diferentes grupos (crianças, adolescentes, adultos e idosos).


  Outro desafio, também muito importante, é o desenvolvimento de pesquisas metodológicas para validar tais TE, que serão submetidas a apreciação quanto a conteúdo (juízes-especialistas) e forma (público-alvo), visando a um processo participativo e inclusivo.


  O grupo de pesquisa Práticas Educativas em Saúde e Cuidado na Amazônia (Pesca) tem priorizado TE impressas para educação em saúde que têm sido produzidas e validadas por estudantes de Enfermagem em diferentes modalidades investigativas, como projetos de iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso de graduação e especialização.


  Finalmente, no que respeita à formação dos enfermeiros para produção e validação de TE, há que se integrarem tais aspectos em diferentes disciplinas que tratam da educação em saúde com a comunidade, visando a envolvê-los em tais processos. As ações-investigações precisam gerar novas TE que, após registro de autoria, representarão a materialidade das ideias e a transferência de conhecimentos à comunidade.


  Convidamos todos a seguir em frente rumo às informações que sistematizamos nos quatro Capítulos que compõem esta obra. A equipe de autores, formada por duas docentes-pesquisadoras de Educação em Saúde e por três de seus orientandos-pesquisadores de práticas educativas, deseja a todos uma ótima leitura.
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